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mediano, granuloso, pontoagudo, ereto quasi vcrticalmente. Tergitos]

livres e esternitos com uma fila de pequenas granulações. Opérculo]

anal granuloso. Area estlgmática pouco granulosa, com os estigmas]

hem visíveis. Ancas muito granulosas. Tarsos do 6- 1 5-1 0-10 segmentos.

Corpo negro, ornado de um larguíssimo V amarelo pálido que

partindo da base do cone mediano da área m chega ás bordas late-j

rala do cefalotôrax; em cada ramo uma pequena mancha circular!

castanho escura, no cefalotôrax; algumas das granulações maiores sfioj

amarelo pálidas. Paipos e o trocanter e a base dos fômures das pataSj

olivaceos; tergitos livres r.om uma faixa distai amarelo-queimada.

Localidade tipo ; Santa Teresa, Espirito Santo. Col. AugustÔJ

Ruschi.

NEOBOURGUYIA,g;. n. (Bourguynarum)

Cômoro ocular com dois espinhos. Áreas [. II, iv e V do escuda
dorsal, tergitos livres e opérculo anal inermes; área III com doU]
espinhos. Todos os tarsos de mais de seis segmentos. Fêmur dos pai-

pos sem espinho apical interno. Segmento hnsilar dos tarsos 1 do

macho dilatado.

Tipo:

Ncubourguyia rosai, sp. n.

<í
—5 mm. Fêmures: 6,5-18-14,4-35,8 mm.

9 —5,4 mm. Fêmures: 4,2-11,4-8,0-13,4 mm.

Borda anterior lisa, com pequena elevação mediana. Cômoro
ocular com pequenas granulações esparsas c dois altos espinhos rom-

bos, eretos. Cefalotôrax com granulações maiores, irrcgularmcntc es-

parsas, mais numerosas dos lados c atrás do cômoro ocular. Area I

do escudo dorsal dividida por um sulco mediano, com 7-8 granula-

ções; área II com uma fila de grânulos; área III com dois altíssimos

espinhos, com uma fila de granulações adiante dos mesmos c algu-

mas esparsas em sua base; área IV inteira, com uma fila de grânulos

Áreas laterais com duas filas de granulações muito pequeninas. Arei'

V e tergitos livres com uma fila de (í a oito granulações muito sepa-

radas. Opérculo anal dorsal com granulações esparsas. Opérculo anui

ventral e esternitos livres com uma fila de grânulos. Área cstigniá-

tica e ancas muito granulosas.

Paipos: trocanter com um espinho ventral; fémur com unn'

granulação basilar ventral, inerme; patcla inerme; tíbia com qiinir"

espinhos de cada lado e tarso com três. Tarsos de 7-14-10-11 seg-

em SciELO 9 10 11 12 13 14
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mentos, o primeiro segmento dn porção basilar dos tarsos I <lo mnoho
dilatado.

Corpo oliváeeo escuro, irrcgularmcntc munchudo e estriado de
uogro. Queliceras e palpos amarelos claros, com pequenas manchas
negras; paletas III c IV. bem como o ápice dos fêmures c a base das

Hbias amarelo claros; terço basilar dos fêmures fulvesccnto.

I.OCai.idadb tipo: JacnrepnguA, Itio de Janeiro. Col.: Mario Rosa.

HOLOVERSIA, g. n. (Gonyleptinarum)

Cômoro ocular com dois espinhos. Arcas I a IV, tergilos livres e

"pérc.ulo anal inermes. Arca I inteira. Fêmur dos palpos com um
espinho apical interno. Tarsos anteriores de seis segmentos e os

outros de mais.

Tipo:

Holoversia nigra, sp. n.

J —10 mm. Fêmures: 4.f)-8-(i-9 mm. Patas: 1(5,0-29,0-24-

31 mm.
Horda anterior com uma fila de granulações e com dois espinhos

"•edianos. Cefnlotórax com granulações de vários tamanhos .irregu-

•armente esparsas. Cômoro ocular, largo e alio, com dois pequenos es-

túdios afastados. Arcas I a III do escudo dorsal irregularmente gra-
11 idosas, c.oin granulações menores e uma fila de grânulos hem maio-
res; a área I inteira. Areas laterais com uma fila marginal de grossos

KrAnulos e com pequenas granulações esparsas. Arca IV e lergitos

uvres com uma fila de grossas granulações arredondadas. Opérculo
!, Ual granuloso. Esternitos livres com uma fila de pequenas granula-

ções. Area estigmática e ancas IV lisas e brilhantes. Ancas III e II

c °m duas filas marginais de granulações ponteagudas; ancas 1 gra-

uulosas em tôda a sua face ventral.

Palpos: trocAnter com dois espinhos; fêmur com 4 granulações
s i‘tiferas ventrais e com um espinho apical interno; palela inerme;
dliia com qualro espinhos de cada lado e tarsos com três. Tarsos das

halas com (5-1 3-7-7 segmentos.

Patas IV: ancas pouco granulosas dos lados e no dorso; com a

apófise apical externa quasi transversa, curta, hífidn, os dois ramos
rombos; trocâuter mais largo que longo, com duas apófises externas

uma apical interna; fêmur quasi reto, com duas apófises cônicas

•asilares divergentes, uma fila de grossos dentes na metade apicrl
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externa e mais cinco na fncc vcntrnl c com uma fila interna de
5-1-1-1-2 espinhos.

Colorido negro uniforme.

Locamdadk Tiro: Serra do Cipó. Minas Gerais, Gol: A. O. Maii-

tins, João Evangelista e Pkdiió Simpliciò.

PINOCCHIO, g. n. (Tríchomatinarum )

Cômoro ocular no melo do cefalotòrax, com alto espinho me-
diano. Tôdas as áreas do escudo dorsal e tergitos livres inermes. Area
I inteira. Fêmur dos paipos com um espinho apical interno. Tarsos
I de cinco segmentos; II de mais de seis; III e IV de seis.

Tiro: .

Pinocchio ilebilis, sp. n.

,í -3,2 mm. Fêmures : 2-3,8-2,5-G,2 mm. Palas: 7,4-11-9,2-

22,4 mm.

Borda anterior com pequena elevação mediana. Cefalotòrax com
algumas pequenas granulações esparsas. Cômoro ocular dorsal, a

igual distância da borda anterior e do sulco I, com altissimo espinho

mediano, levemente inclinado para diante. Tôdas as áreas do escudo

dorsal inermes, a área 1 inteira. Areas I a TV irregularmente granu-

losas, hem como as áreas laterais. Area V e tergitos livres eom uma
fila de granulações, tôdas as granulações são setiferas. Opérculo

anal, área estigmálica c ancas irregularmente granulosas. Esternitos

livres com uma fila de grânulos.

Paipos: trocântcr com dois espinhos; fêmur com dois espinhos

ventrais e um apical interno; patela inerme; tíbia com quatro espi-

nhos internos e três externos; tarsos com três internos c dois externos.

Patas delgadas, de fêmures direitos. Fêmures posteriores muito alon-

gados. Tarsos de 5-9-6-0 segmentos, a porção distai de todos os tarsos

de três segmentos.

Corpo pardo escuro, denegrido. Queliceras e paipos de colorido

oliváceo escuro. Face vcntral oliva clara.

Locai.idadr tipo: Serra do Cipó, Minas Gerais. Col.: A. O.

Martins.


